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A obra intitulada Librasse insere na área da Linguística e é voltada para o ensino superior, 
especificamente, considera a disciplina Libra0s na discussão das ideias que circulam nas esferas em 
que essa língua está presente. A autora, a professora Dra.RoniceMüller de Quadros é mestra e 
doutora pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e pós-doutora pelas 
Universidades de Harvard e Gallaudet. É uma das pioneiras na literatura das áreas da surdez e da 
Libras. Atua em prol da comunidade surda engajando-se nas lutas por conquistas de direitos dos 
cidadãos surdos. Suas pesquisas são relacionadas à gramática eà aquisição da Libras por crianças 
surdas e ouvintes e ao bilinguismo bimodal. 
A parte introdutória da obra é composta de uma seção chamada “Primeiras palavras” e foi 
escrita por Miguel Oliveira Jr., presidente da Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN), que 
oferece a chancela dessa associação à coleção Linguística para o ensino superior. Essa coleção tem 
como objetivo apresentara os estudantes um olhar internacional quanto à área da Linguística. Na 
seção de apresentação, os editores da Parábola Editorial, Tommaso Raso e Celso Ferrarezi, 
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discorrem sobre a estrutura e os objetivos da coleção. Explicam, também, que o público-alvo são 
estudantes universitários com interesse em estudos linguísticos. Ainda como introdução, há uma 
seção chamada de “Sinais iniciais”, escrita pela professora Dra. Ana Regina e Souza Campello, que 
descreve como a coletividade surda brasileira faz uso da Libras por meio das mãos e dos olhos e, de 
forma politizada, procura “olhar para trás e reparar o presente” (CAMPELO, 2020, p. 214). No 
prefácio, a professora Dra. Marilyn Mafra Klamtrelata sua admiração pela autora e, em seguida, 
apresenta os capítulos, recomendando a obra para estudantes que terão seu primeiro contato com a 
disciplina Libras. 
O primeiro capítulo do livro tem como foco familiarizar o estudante com a disciplina 
Libras. Esse capítulo discorre sobre a diversidade de modos de significar que as línguas de sinais 
têm e como se constituem. Apresenta a Lei 10.436/02, o decreto 5.626/05 e os desdobramentos que 
acontecem desde suas publicações. Essa lei reconhece a Libras como meio de comunicação da 
comunidade surda brasileira, e o decreto a regulamenta. Também nesse capítulo, é organizado um 
glossário para que os leitores se aproximem dos termos que serão usados no livro. Por fim, a autora 
coloca um resumo dos capítulos.  
O segundo capítulo traz um panorama das línguas de sinais usadas no Brasil e das 
identidades dos usuários de cada uma dessas línguas. Introduz a ideia de que a Libras pode ser uma 
língua de herança e discorre sobre a influência de algumas igrejas e entidades representativas dos 
surdos na constituição da Libras. 
Encontram-se, no terceiro capítulo, noções gramaticais da Libras, sua equivalência nas 
línguas orais e alguns exemplos ilustrados por fotografias.  Além disso, o capítulo discute a 
importância da iconicidade nas línguas de sinais, uma vez que se trata de línguas visuais e espaciais. 
No quarto capítulo, são discutidos aspectos ligados à literatura e à Libras. São apresentadas 
as produções literárias dos surdos que se utilizam da arte para posicionarem-secultural e 
politicamente. O capítulo explica e mostra, por meio de alguns exemplos, como a Libras permeia a 
poesia, as contações de história, as narrativas e as produções folclóricas para demonstrar a 
sonoridade. 
O quinto capítulo descreve a educação bilíngue dos sujeitos surdos e os diferentes modos 
de ensino-aprendizagem da Libras e da Língua Portuguesa. Discute-se a educação bilíngue para 
crianças surdas e ouvintes numa perspectiva de ensino de segunda língua e de modalidades de 
produção. No final do capítulo, são mencionados os contextos de atuação dos tradutores-intérpretes 
de Libras na educação bilíngue. 
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No sexto capítulo, são distinguidas as atuações do professor surdo, do professor ouvinte, 
do tradutor e do intérprete na educação bilíngue. Nesse capítulo, uma seção é dedicada a explicar 
como os professores ouvintes podem se relacionar com aqueles profissionais.  
Para cumprir a organização estrutural da coleção, o sétimo capítulo apresenta indicações 
bibliográficas organizadas por temas para que os leitores tenham acesso aos aportes teóricos mais 
evidenciados da área. 
O referido livro cumpre seu papel de apresentar um panorama da disciplina Libras para 
estudantes, pesquisadores e interessados na área que terão o primeiro contato com essa língua. 
Entretanto os pesquisadores mais experientes poderão notar a necessidade da apresentação e 
aprofundamento em assuntos que não sejam recorrentes. Apesar desse fator, os aspectos abordados 
estão em consonância com os problemas encontrados no cotidiano da comunidade surda. Além 
disso, o livro trata de assuntos que possibilitam aos leitores engajarem-se nas lutas por melhores 
condições de coexistir dos sujeitos surdos, para que consigam erguer a voz (HOOKS, 2019) e gritar 
(WALSH, 2019) tornando-se visíveis ao mundo. Pode ser indicado como contribuição teórica na 
graduação em Letras (Libras), licenciaturas, cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu. A 
contribuição para prática está na apresentação de vários aspectos que envolvem a aprendizagem e o 
uso da Libras. 
Nessa obra, os temas abordados podem promover no leitor a necessidade de saber como se 
engajar com a comunidade surda para transformar“a vida que se vive” (MARX; ENGELS, 
1845/2006, p. 26).A partir da leitura de tal texto, o leitor poderá ter a curiosidade deconhecer as 
lutas, a visibilidade dos sujeitos surdos na sociedade e quais perspectivas educacionais existem no 
Brasil. Trata-se de um livro cujo enfoque vai ao encontro daideia deresistência defendida por Walsh 
(2019), que abre a discussão sobre a diversidade e a reflexão sobre ela, visando romper padres 
coloniais de discriminação.  
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